
Raimundo Girão "1900-2000" * 

Vinícius Barros Leal 

A insinua\:ão, o toque, a inspiracão de um passado honrado 
são estímulos para as grandes açJ)cs dos póstcros. '\Uo há dúvida, 
nos dias de hoje, com esta sofreguid:to da vida moderna, com 
tanto açodamcnto cm torno de grandes conquistas c revolucioná­

rias técnicas, c da pressa no avanço do saber, tenha sido prejudi­

cado, grandemente, o homem de cultura. Parece paradoxal a 
afirmativa, mas a experiência registra danos às vezes irreparáveis 
causados pela indisciplina na capacitaç:ào e no aprendizado des­
sa era milenar. A oportunidade se nos apresenta agora. quando 
podemos reacender a memória de quem. por muitas razóes, me­
rL'ce deixar-no.s guiar na SL'nda por ele traçada nesse esforço de 
perfeiç·ão. E, por isso, a Academia Cearense de Letras e o Instituto 
do Cear<'t se associam para celebrar o centetürio de um ilustre 
membro das duas instituiçôes culturais, personalidade que é ca­

paz de representar um senso de continuidade e de perenidade. 

Esta data é o ensejo propício ao dever de gratidão que nos liga no 
reconhecimento que se estende nào só aos acadc'micos c mem­
bros do Instituto, como a todos os intelectuais do Cear;'t que fo­
ram beneficiados com o prazeroso convívio do I )r Raimundo Girào. 

O Acadêmico Raimundo Girào alcancou a mais elevada es­

cala da sabedoria no acúmulo persistente de conhecimentos de 
sua terra, dos seus concidadàos e de seus administradores. Nesse 

afã, animado pelo esforç·o próprio e honesta disposi<,:ào, que nos 

deve a todos incitar, teve ainda em vida, a henfazeja sensação da 

imortalidade, sem envaidecimento algum, por que sempre con­
servou aquela benéfica igualdade de :mimo sentida em rodas as 
circunstâncias. Tranqüilu no espírito, moderado no falar e ouvir. 

' Sessão conjunta da Academia Cearense de Letras e do Instituto do Ceará, em 3 de 
outubro de 2000. 
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vinculado aos valores da sociedade, absolutamente intq;r:tdo nas 

leis manifestas da coerência c da corre(,·:to : cwio, aceitaria esta 
homenagem, corno ocorreu ao inolvi<Üvcl f'v1igucl Torga. que dis­

se cerra vez, em situac:to semelhante. que .. a ilonr:1. < l preito IL'lll 

o significado de maior respeito :t Pátria, l' :1 Cullt!LI. !llais do que 

ao pníprio homenageado." 

A evoluç-ão intelectual do Dr. C ir;lo espe ]h;t, u Hll mui ta evi­

dência, o gradativo c silencioso desenvolviment<) de seu car:tter 

A influência deste progresso concorreu, não s<'> para o seu apri­

moramento pessoal, como também para toda a colctividaclc·. qut· 

via nele um guia seguro no conhecimento da lli.-.;tc'>ri:l do Ct,ar;'l. 

Foi muito compensadora csra trajetória pau o lc JrLtlc cimento cb 

nossa cultura. Tornou-se ele um verdadeiro or;'tndo que· vnsina\';1 

sem doutrinar, sem fatuidade ou qualquer vc/.o de prvsunc;Ü) ou 

aferaç-ão. Era um homem simples, sem atavios ou protocolos, su­

periormente exercitado nas exigências da difícil arte ela urhanicb­

dc L' ela policiei'.. Todos nós contraímos com ele um;t dívicb 

estirn:tvel que só cm parte vamos resgatando l·om os frutos de 

constante labor. Esta ohriga(::'to de compromisso silencJnso de nos.-.;n 

empenho pelo progresso das letras cean:_' nses C· um l'()!llpn nnisso 
ativo e sem qualquer previsão ele inteiro rcsgatt· 

:"-lo Dr. Cir;io. intelectual que lx·m s;thia disu J!Tcr l' ao llles­

mo tempo agir, em ambas estas qual idades. con1 llll'ios a pura elos 

de expressão e hahilicLtde, reconhecemos renha s 1 do ek fennen­

t.o de verdadeiras transformaç·ôes. Muitos do nosso meio. t' de 
quantas outras entidades cong('neres, recebemo.-; as grac,-;t.-; de sua 

convivt'ncia, reconhecemos que ele nos indicou os caminhos c 

meios na constnlç_·ão do majestoso c figurativo edifício que rt·rnos 

a ohrigacão de con.-;crvar, esta realidade sensÍ\t·l th--; formas act­
h;tdas da Literarura e da História. na Academia c no I nstitut o 

No campo da administra(:áo pública deu-ncJ.s o nos.-.;o lw­

mcnageado de hoje licües, desde aquela criac;-to L' primeiros p;ts­

sos da Secretaria Estadual da Cultura. No campo social de assist(·ncia 

aos mais desfavorecidos. também não faltou a mt · .-.;m;t genero.-.;ida­

de de coraç·:to no enctminhamento dos prohlt'm;�s de instalaci"l<> t.' 

primeiros tempos cb Legião Brasileira de Assistl-ncia, ;1 lwneméri­

ta Lf)A. Vê-se que ele era un1 homem de ac;·,o pn lllta. procurado 
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pelos que tinham o desejo de melhor conduzir os negócios de 

vulto. tanto da cultura como do desenvolvimento social. Assim. 
poderemos conhecê-lo melhor, quando testificamos a sua atuaçào 

no campo da solidariedade social e empresarial. A ele, certamen­

te, pelo reconhecimento de seu espírito de colabora�:ào c 

prestabilidade, foi confiada pelas autoridades rotárias internacio­

nais, a incumbência de formar o primeiro núcleo cctrense da as­

socia<,·ào. Com a presteza que sempre o caracterizou, escolheu 
certo todas aquelas pessoas mais representativas do nosso meio 

.'iocial e empresarial, individualidades de elite que compuseram o 

primeiro clube rotário de nossa terra. 

O Dr. Raimundo Girão tinha a habilidade de iluminar qual­

quer ambiente ou a<,·ào em que aplicava a sua inteligência e sua 

forç·a de vontade. Com diversidade de dons c predicados, largue­

za de espírito e liberalidade espalhadas em tudo o que fazia, sem 

qualquer outra ambicào pessoal, pôde constituir nos ambientes 

l'm que viveu, uma base para a Paz c Harmoni:t quL' deve preva­

lecer em rodas as sociedades. Com esta variedade de méritos e 
largueza ck espírito fez felize.'i a." instituiçJ>es favorecidas por sua 

capacidade e talentos, honrado-as e fazendo-as honradas. 

Por toda a parte, especialmente em fortaleza, que tanto foi 

de seus amores c afeit,.:ões, ficaram as marcas indeléveis da fon,:a 

de sua inteligência e boa vontade. Onde bem ele demonstrou, 

ainda muito mot,·o a sua índole de homem ele acào. foi na Prefei­

tura Municipal de Fortaleza, assumindo a sua dircc:''tcl c governo. 

com a :tplicaçào ele métodos de trabalho pr{tticos c realistas, que 

lhe permitiram empreendimentos proveitosos de agrado dos 

munícipes 

Cedo o Dr. Girão alcanç_:ou o que muitos levaram anos a 

conquistar, o reconhecimento de suas extraordin{trias habilitacóes. 

Aproveitando o concurso de homens de seu mesmo calibre teve a 

gract de, em muito pouco tempo, conseguir notjvcis cometimen­

tos. Deixando a Prefeitura de Fortaleza, voltou :ts lide.-; anteriores 

de advogado, agora acrescido o seu currículo de mais alguns lou­

ros. O campo estava aberto para a sua abalizada cultura, 

sedimentada no descortino de urna format,jo humanística cbssi­

Gl, atualizada. bem fundada e de que já tinha dado provas formais 
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desde o seu curso de doutoramento que teve <> n >roamcnto de 

uma tese pioneira no Brasil, int itulada "O Fcnônwnu Freudiano c 

a Criminologia", datada de 19.17. 
i\ atividade intelectual foi a vercladL�ira vocacü> do Dr. 

Raimundo Cir;\o e nela permaneceu integrado <lll; a morte. no 

universo da Literatura. da Historiografia e elos l'Studos correlato.-; 

da Ceografia c da Antropologia, n;\o lhe faltando tempo nem dis­
posicào para a cultura popular, na companhia dos cultores das 

tr:tcliçJH.:s expressas nas lendas. nas crcncas c l·osrumvs dos 

ccarenses. Nestes campos, graçts ao seu csforco \·iuli1.ador. al­
canç_·ou grandes vitc'lri:ts, fa1.endo cn:sccr um noLível crédito de 

contbn�_·a pelo bom conceito nele depositado, c \ ivcnciando aquele 

tipo de homens que� na i\.cademia Ce:trcnse de Ll.·tras c· no lnstiru­

ro do Cear;i nos precederam. Vale aqui ressaltar o verdadeiro 

renascimento dos estudos gcncai<'>gicos no Cc;llj pl·Lt rransfor­

ma\·;(o que o Dr. Cir<to promoveu, mudando uma nmcqx:;to no 
estudo das famílias de ser apenas uma arte de fixar datas, dispor 

nomes c ordenar geraçc'>es. Ele iniciou cedo o ciclo de pesquisas 

gencal<.>gicas com metodologia moderna, i n\ocst iga mi<> sistema! i­

Gtmcnte, provando e analisando informac(>c . ..; , rekrl:ncias e indí­

cios. antes de finnar a sua certeza da notícia lti .... l<.>rict. '\a .-.;u;t 

<ÍtiGt a Ccnealogia reúne, fundamenta c reconhece fatos. qual un1 

lahorat/>rio. idéia e sentido que :;;to hoje os mcsn1os c.b Biologia. 

Assim ele se comportou, porque dispt)s de conhecimentos gerais. 

espírito crítico c muito amor pelo Ceará. Estes fato.-; fizeram ch<t­

mar a atenc!o do.-; mais adianta dos n: nt ro s de estudos 

cspccializ�tdos, c o mcn:·cido prl:mio de uma ctdcira no Colégio 

Brasileiro de Ccne�tlogia, no l{io de Jtrwiro i\ Hi.'-'t<.>ri�t Social ck 
nosso Estado poder;-, ainda muito lucrar desde q u ando estiverem 

completamente conhecidos todos os a varwo.'-' d�t < ; L'né·rica. o que 

tüo demorado a chegar, possibilitando um u>nhecinlcnto do 

mundo orgJnico c soci al c·, daí um estudo pcrfcil< >L' cic·ntífico das 

origens. como 0 do desejo de Pio Viazzi. a mais reconhecida auro­

ricladl' no assunto. 

'\/em s<i na Historiografia hrilhou o Dr. ( ; t r:.to . Cjlll' era um 

fVlcstrc no dom da palavra escrita c faLtc.b. c·:-.prl'"·"ando-sc n;ts 
v:trias modalidac.ks da i\rtc l .itcr<'tria. lkvc·lou-.-,e nr > En . ..;:tio. num 
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estilo muito din.:to e comunicativo, sem manifestar qualquer ohje­

tivo dogmático, e nele versou temas, os mais variados, publicados 

nas nossas revistas da i\cadcmia, do Instituto c da St'CTetaria da 

Cultura. c de tantos outros órg:tos culturais de divulga(·ào, especi­

almenrc nos jornais. Estes trabalhos foram apresc·ntaclos em estilo 
natural, de modo correto e elegante, neles mostrando muita reflc·­
x:lO e prudência nas exposi(·ôes. A memorialística cearense enri­

qucccu-se com Palesti11a. uma agulha e as saudades. um relato 

pessoal, franco, dc muito valor sentimental c historiogr:.'itko. É 
um prccioso elemento de rcconstituiç:to de uma C·poct l� ambien­

tes, com coment{trios que espelham muito o "t·u vi c ouvi" do 

narrador. S:to cxcmplos de vida os mais originais. presos a cadeias 

de pcnsamenros demonstrativos dc que "o espírito é mestre de si 

mcsmo e só ele faz o homem independcnte do ambiente .. , como 
quer o bom sentido dcste gênero literário, infclizlllcnte muito pouco 
cultivado entre ll(ÍS. 

i\ arte oratóri a  do Dr. Cirào foi cxcrcitada com frcql1ência. 

sempre ouvida com interesse c atenção, tanto pel() assunto temático 

versado como pelo proveito de seus conceitos. Laborou com 

proficiência e habilidade quando fez tornar os textos saídos de 

sua pena proveitosos e agracLíveis aos seus kitorcs. Em toda a sua 

vida de intelectual sempre ativo teve a preocupac�-to de manter a 

sua bihliotcca bem pnwida de tudo quanto fosSl' próprio a bem 
documentar e esmerar suas produçôes. F como soube manusear 

este caudal de informaçôcs e experiências, temperando a leitura 

com a rd1cx;lo. para melhor transmitir a contento dos ;ividos lei­

tores, ansiosos pda palavra autori;.acla elo 1\!lestre. Poucas pessoas 

po.'isuem tenacidade semelhante, de manrer o 111esmo objcrivo 

durante t'lo longo tcrnpo, no afà de aprofundar os conhecimentos 

sobre a sua terra e a sua gente. Neste terreno foi o Dr. Cir:to um 

semeador dific ilmente igualado e por isso a justeza dessa honH:­

nagem conjunta que hoje prestam a Academia Cearcnse de Letras 
c o lnstituto do Ce;�r{t. ccntcnúias institui(·óes culturais que en­

chem de orgulho os intelectuais cearenses. 

Daquele cômodo de sua casa, o seu gabinete de trabalho. 

sua oficina de ondc partiram jóias para a pcrem· alegria de todos 

n(ÍS, os seus fiéis e sequiosos leitores, os colhcdores dos frutos ali 
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plantados. Dali saíram muitos estímulos de mel hores perspecti­

vas intelectuais. especialmente para os que se dedicam =� invesri­

gac:to historiográfica. Verdadeiro enriqueciment<) de vida . fazendo 
manter ativo o interesse pelas coisas do passado em proveito das 
esperan<,:as do futuro. Foi um grande servk:u prestado por Dr. 
Girão aos cearenses, acendendo centelhas de autênticos senti­

mentos e de ideais superiores, muito além das realidades triviais. 

O Dr. Girão reuniu em si o valor mental �� nobreza de cará­

rer. Conseguiu atingir aquele ideal de aliar a .-;ua extraordinária 

perspic'tcia �� verdadeira aptidão de sintetizar o que ia explanem­

do. como aconteceu em seu excelente trabalho intitulado '"Fvolu­
cito da Cultura Cearense" estampado no primeiro m11nero da Jkvi.'>ta 

;1spectos. da Secretaria Estadual da Cultura··. Em reduztdo número 

de p;tginas sintetizou o progresso cultural do Cear;í O artigo 
espelha todo o cortejo de fatos e circunst�tncias que em oito ou 

dez geraç·ôes transformou Fortaleza de acanhado burgo colonial 
em festejada praç:a forte cultural que agora nos cahe defender e 

fazer dilatar. 

Para um inteiro conhecimento de quanto representou a tra­
jctória afável e benéfica de nosso homenageado nesta festa de 
comemoração de seu centen{trio de nascimento. precisaríamos de 
mais tempo para explan{t-las tào variados são os aspectos apre­
sentados. O Dr. Girão incutiu o gosto pelo saber. produzindo uma 

absorvente atra<,:ão pelo que divulgou em artigos de revistas, en­

trevistas em jornais e nas palestras que proferiu Com exposi<.;ào 

pr:ttica, clara e concisa, muitas vezes com sentido de perfei<,·ão e 

acurado valor estilístico, apresentou as suas produçóes nos temas 

mais diversos. Sobressaem os discursos, bem preparados . judici­

osos e inteligentes, muitos deles, como os de recep�:ão na Acade­

mia ou no Instituto, merecendo citac;:�to pelo interesse que 

despertam deste testemunho. Destaco o de sua posse na Presi­

dência dessa nossa centenária Academia de Letras, em l9SH. Este, 

merece uma consideraçào especial, dada a excelência do méto­

do, da ordem, ela essência de seus conceitos, quando ele sou­

be juntar as {tguas límpidas da literatura ao óleo santificante da 

fé·. Pleheuis inCúria ''Um pobre na Corte", as"im por ele ba­

tizado, fel. reflet i r uma alma superior. Esta é· uma a lc>eu cào 
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no t�ível em que ele analisa as obras e e xl:mplos de cinco 

personalidades de antigos ocupantes ele cadeiras da nossa Acade­

mia c no Instituto do Cear:t. São suas as cxprt·ss(Jcs definidoras 

destes homens distintos e distinguidos: Tonüs Pompeu ele enun­

cia como "vulto fidalgo. aristocrático ele estirpe c educa�·�úJ na sua 

(Jtict de bom conhecedor das idéias c doutrinas de bases sólidas ... 
AntCmio Sales. outro de sua admirac:'to, que · c:.;neveu c voou 
long<.: ;,s alturas do olímpico ccn{tculo do H.io de Janeiro". Pompeu 
Sobrinho, para ele, esta "glória honrosa na culminância do saber 

indígena". JVbrio Linhares. "alma sonora. musical, afinada a todos 

os sopros como uma harpa eólia''. E Dolor Barrcir:t. "com as arma­
duras de jurisconsulto int:empcramenral que existe para os livros e 

que tamhC·m sabe fazer livros". E daí parte, aparelhando de suas 

pn)prias qualidades, aumentando a visito sobre cad:t um. impri­

mindo neles :1 marca d<.: inconfundíveis. com :1s suas naturezas 
absorvidas no estudo c n:t divulgação de seus salwres. 

�este Gllllpo da oratória deixou o Dr. H:timundo Cir�-to ou­

tros sinais, hasrando citar alguns, como o discur.so ele recepçto. 
nesta Academia. elo Dr. José· Valdivino de Carvalho, t' no seu de­

poimento sobre Custavo Barro.so. e uma lista ck outros trabalhos 

que somam, na bibliografia pacientemente organizada por 

Eurípedes Chaves, seu neto, mais de quinhentos títulos. Poucos 

expoentes de nossas letras poden1 relacionar t;t\ volume de pro­

duc:'to literária. E tudo isto fez o Dr. Cir;lo sem perder o interesse 

pelo que o cercava, sem excesso de concentraclo. nem fugindo 
das realidades externas. O seu csforco diuturno era uma cadeia 

de beneficências, sern discórdias ou incompatibilidades. Nunca 

fugiu de um debate ou controvérsia, cnc1rando os pontos de vista 

alheios com franqueza e boa fé: e, por isso. transformou os adver­
s;'trios passageiros de suas idéias e argum<.:ntos em melhores e 

devorados amigos. I� c.-;pecioso afirmar que lt:'t muito material, 

ainda, para ilustrar a hiografi;t do Dr. lbimundo Cir:to. Quem se 

dedicar a esta tarefa poclcr:t facilmente dcmonstr:tr quanro ele pro­

curou aperfeicoar-se. num aprimoramento ohjctivo c·m husc1 de sem­

pre aumentar os conhecimentos de tudo o que interessasse ;, plena 

compreensào dos aspectos e realidades elo Brasil, do Nordeste c mais 
especificamente do Cear{t. Tinha interesse cSJWcial por tudo o 
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que concorreu no nosso estágio civilizatório, desde a atuaçào dos 

homens dessas dez ou doze gera(;ôes que se bateram na luta em 

prol do que hoje somos. Ele mesmo j�1 era um vndadeiro espelho 
que refletia muito a história de nossa terra, e aí c.-.;t�to as suas obras 
para este fato confirmarem. Exemplifico mais uma. a I-list6ria Eco­
nômica do Ceará, ohra que define o pesquisador estudioso, de 
indagação arguta c inteligente, que soube diligenciar e analisar 
fatos e circunst;'1ncias. conseqüências e ilacóes. para estabelecer 
os princípios do nosso desenvolvimento. Com estas e outras dc­
monstra<,·óes oriundas de seus estudos e an�lliscs, j:'1 podemos en­
sai:lr novos passos e aguardar perspectivas animadoras. Resta 
incentivar os seus continuadores. criando-se um espírito novo, 
animado dos mais recentes e extraordinários meios de pesquisa e 

informaç·óes da nossa época c no uso de todos os recursos e 

meios científicos que a cada dia nos revelam c impressionam. 
Nossas instituiç<)es culturais, a Academia Ccarense de Letras 

c o Instituto do Ceará c todas as entidades correlatas. as duas 
primeiramente citadas mais que centenárias, a Academia com cento 
c seis anos hoje solenemente comemorados c o Instituto, de 1HR7, 
e outras que também têm alcan(·ado alto est;ígio de reconheci­
mento. devem hem utilizar os ricos legados que possuem, o exem­
plo de vida do Dr. Raimundo Gir:lo. Devemos aproveitar as nossas 

energias e legítimas ambicôes e colocá-las na pr:ítica benéfica do 
saber c da cultura. Os modelos que possuímos t' que nos devem 
guiar, S:to luzes no nosso caminho. Este esforç·o .-.;cr�i plenamente 
vitorioso c tr�uj resultados animadores. O legado do Dr. Raimundo 
Cir;-lo se somará aos do Pompeu. Stuclart. Bezerra de Menezes e 

de outros do passado rnais distante ou recente. Foram homens de 

fé que acreditaram n:lo só na imortalidade humana como na no­
bre intcmporalidacle acadêmica que conferc!ll nossos diplomas 

acadêmicos. 
O Dr. Cirào nào era um homem de deserto interior. Era. 

sim. um coraçào generoso, aberto, com grande espírito de amiza­
de e justiça. Percebe-se isto no que escreveu Célio Brasil G1rào, 
seu filho, meu dileto c saudoso colega e amigo, nas suas evoca­

vóes da "Casa do Passar(·". Vemos ali o Dr. Gir:to como uma pes­
soa que soube aproveitar a sua l'speranca na Verdade Revelada, 
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que era a sua, possuidor de uma alma receptiva e plena de sensi­
bilidade. sem frieza nem severidade, sempre capaz de interpretar 
benignamente os erros, os gestos e procedimentos dos outros. 

A imortalidade acadêmica foi criada pela tracliç:ào universi­

t;�tria da mais antiga Alma Mater no sentido de eternizar <.t mcmcíria 
dos homens e mulheres de letras e ciências que alcançaram um 
estágio superior ela inteligência. O Dr. Gir:to mui jusramente rece­

beu este reconhecimento. Era um homem espiritual, c· disso deu 

seguras mostras. Quando ela recepção do Dr. Vtldi\·ino Carvalho 

nesta Academia. no exórc.lio de sua magnífica oLtc<-t o  gratulatória, 
no dia I "i de agosto de 19S�, h;'t exatos quarenta e dois anos, 
pronunciou as palavras com as quais termino �_·ste discurso de 
homenagem e preito de gratidão c respeito. Disse L'lc: ·'Hoje é dia 
ela Assun�·;-to. aquele trabalho elos Anjos cm c:tnticos magníficos. 
tomando para o Céu a Santa M�te. E foi o quL· praticaram os 
querubins, em júbilo, guardando nos celestiais aremos, no mais 
acima que possa atingir o raciocínio, o corpo em que se gerou a 
alma pura que amou e Jesus da Redenç·�to''. A vicb do Dr. Raimundo 

Cirào foi a confirma�_-ào dessa Fé verdadeira que de conciliou 
com o lema da nossa Academia Cearense de Letras: FORTI Nlf·IIL 
DIFFICil., (Aos fortes nada é difícil). 
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